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Este trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar as características dos cortes 
comerciais de cordeiros terminados em confinamento. Foram utilizados 16 cordeiros 
mestiços (½ Santa Inês x ½ SRD), machos distribuídos em três tratamentos: T1 = 0% de 
inclusão de grão de canola; T2 = 8% de inclusão de grão de canola; T3 = 16% de 
inclusão de grão de canola. Como volumoso foi utilizado a silagem de milho. O 
experimento foi conduzido no setor de ovinocultura da estação experimental da 
Universidade Federal da Grande Dourados/UFGD, localizada no município de 
Dourados – Mato Grosso do Sul, no período de outubro a dezembro. O delineamento 
experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC). Os valores médios dos 
rendimentos pescoço, paleta, perna, lombo e costela não foram influenciados (P>0,05) 
pelos níveis de inclusão, apresentando as seguintes médias 6,01%, 18,88%, 34,53%, 
19,18% e 37,41 respectivamente. A inclusão de grãos de canola na dieta não alterou os 
rendimentos de cortes de cordeiros confinados. 
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